
 

 

UNICESUMAR PONTA GROSSA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

 

 

 

 

 

 

IMUNIZAÇÃO: ANÁLISE DA VACINAÇÃO EM CRIANÇAS DE 0 A 9 ANOS 

DE UMA DETERMINADA REGIÃO DE PONTA GROSSA. 

 

 

 

 

 

 

LUIZ CARLOS GONÇALVES FRANCO  

 

 

 

 

 

 

 

PONTA GROSSA – PR  

2022 



 Luiz Carlos Gonçalves Franco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMUNIZAÇÃO: ANÁLISE DA VACINAÇÃO EM CRIANÇAS DE 0 A 9 ANOS 

DE UMA DETERMINADA REGIÃO DE PONTA GROSSA. 

 

 

 

 

 

Artigo apresentado ao Curso de Graduação 

em Bacharelado em Enfermagem da 

Universidade Cesumar – UNICESUMAR 

como requisito parcial para a obtenção do 

título de Bacharel (a) em Enfermagem, sob a 

orientação do Prof. Dr.ª Rosana Leticia 

Rosa. 

 

 

 

 

 

 

PONTA GROSSA – PR 

2022  





 

IMUNIZAÇÃO: ANÁLISE DA VACINAÇÃO EM CRIANÇAS DE 0 A 9 ANOS 

DE UMA DETERMINADA REGIÃO DE PONTA GROSSA 

 

 

Luiz Carlos Gonçalves Franco  

 

 

RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo verificar e compreender, como se apresenta o 

calendário vacinal de crianças entre 0 a 9 anos de uma determinada região da cidade de 

Ponta Grossa no estado do Paraná, e se os pais e/ou responsáveis estão cumprindo os 

prazos de vacinação presentes nesse calendário. Frente aos dados obtidos é pretendido, 

desenvolver uma forma de orientação de enfermagem sobre a importância das vacinas 

para esse grupo populacional. Esta pesquisa encontra justificativa na procura cada vez 

menor pela vacinação conforme evidenciam pesquisas anteriores, justamente em um 

cenário de pandemia (Covid-19). Segundo DATASUS a taxa de imunização vem ficando 

ano a ano abaixo do ideal que seria de 90%, chegando a 50,4% em 2016 e a 60,7% em 

2021. A metodologia utilizada será uma pesquisa de campo de cunho investigativo 

através de aplicação de um questionário próprio, a ser aplicado aos pais ou responsáveis 

com perguntas claras e objetivas para levantamento de dados sobre a vacinação desse 

público alvo, buscando entender quais vacinas tem menor adesão, e porque isso ocorre. 

Busca-se com esse trabalho investigar como está o conhecimento desses 

Pais/Responsáveis acerca da importância das vacinas, diante disso desenvolver ações 

proativas a fim de levar conhecimento à comunidade para que esta entenda a relevância 

da imunização pelas vacinas. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Imunobiológicos Vacinação. Calendário Vacinal. 



 

ANALYSIS OF VACCINATION IN CHILDREN FROM 0 TO 9 YEARS OLD 

FROM A CERTAIN REGION OF PONTA GROSSA. 

 

ABSTRACT 

The present work aims to control and understand, how the immunization schedule of 

children between 0 to 9 years of a certain region of the state of the city of Paraná is 

presented, and if the parents and / or guardians are meeting the deadlines for gifts on that 

calendar. In view of the data obtained, it is sought to develop a form of nursing guidance 

on the importance of vaccines for this population group. This time it finds justification 

for each smaller demand for research according to the demand precisely in a pandemic 

scenario (Covid-19). According to DATASUS, the immunization rate has been below the 

ideal, which would be 90%, reaching 50.4% in 2016 and 60.7% in 2021. The 

methodology used will be an investigative field research through the application of a 

country of its own, to be applied to our guardians with objective questions for data 

collection and which of them occur as vaccines for this audience, and why this occurs 

with lower adherence, and why this occurs. The aim of this work is to investigate how is 

the knowledge about the importance of the actions developed in order to bring knowledge 

to the community so that this vaccine is taken to seek a vaccine for the immunization of 

actions. 

 

Keywords: Nursing Diagnosis. Vaccination Coverage. Immunization Programs 

 

1 INTRODUÇÃO 

A vacina é uma das intervenções mais custo-efetivas e de maior impacto na 

ocorrência de doenças infecciosas (HOMMA, 2021). Ao longo dos anos, ela vem 

ajudando a prevenir, combater ou até mesmo erradicar diversas doenças. Sua principal 

função é ativar o sistema imunológico criando anticorpos e auxiliando o organismo a se 

defender de possíveis doenças infecciosas, a partir de uma barreira que impede a ação dos 



antígenos. A vacina está mais do que presente na vida da maioria dos brasileiros. Desde 

o nascimento, ela já está prevista no calendário vacinal da criança e permanece até o 

envelhecimento (BARBIERI. COUTO; AITH, 2017). 

 A dinâmica de vacinação no Brasil ofertada pelo SUS é referência para o mundo, 

sendo àquelas recomendadas pela Organização Mundial da Saúde, garantidas de forma 

gratuita para a população. As principais doenças que possuem uma forma de prevenção 

através da vacinação são: Poliomielite, Coqueluche, Tétano, Meningite, Sarampo, 

Rubéola, Caxumba, Febre Amarela, Difteria e Hepatite B. Ainda existem outras doenças 

que podem ser prevenidas com a vacina e que até são ofertadas pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS), porém, não são recomendadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

o rotavírus e a doença pneumocócica são exemplos destas. (BARBIERI. COUTO; AITH, 

2017). 

O Programa Nacional de Imunização (PNI) tem como objetivo levar uma 

cobertura vacinal para toda a população, desde o nascimento, adolescência e vida adulta, 

para as gestantes, idosos e também aos indígenas. Muitas doenças já foram erradicadas 

devido a vacinação em massa, como a varíola e a poliomielite, rubéola, rubéola congênita 

e sarampo. Atualmente, o Programa Nacional de Imunização do Brasil conta mais de 45 

tipos diferentes de imunobiológicos que são ofertados no calendário vacinal, para todas 

as faixas etárias (SATO, 2015).  

 Diante desse contexto, o objetivo geral do estudo é identificar se os pais de 

crianças entre 0 a 9 anos, que frequentam a Unidade de Saúde José Carlos de Araújo, em 

Ponta Grossa estado do Paraná, conseguem verificar se as vacinas de seus filhos 

encontram-se dentro do cronograma previsto. Também será verificado se consideram 

alguma vacina desnecessária e se entendem a real importância de vacinar as crianças. 

Para tanto, alguns objetivos específicos foram considerados, como identificar aspectos 

históricos e sociais da vacinação no Brasil, verificar a importância das vacinas na infância 

e apontar qual a visão dos pais que frequentam a UBS (Unidade Básica de Saúde), cujos 

filhos tem idade de 0 a 9 anos, sobre a vacinação do seu filho (a), se são contrárias a 

alguma e ainda, o quanto acham que as vacinas são importantes.  

O estudo encontra-se pautado no fato de que se discute novamente o negacionismo 

científico a partir da falta de vacinação e em uma descrença irracional de que a vacinação 

não possui eficácia. A falta de informação, ou o excesso de informações falsas, são fatores 



que contribuem para menor adesão ao Programa Nacional de Imunização (PNI) fazendo 

com que cada vez mais as pessoas deixem de se vacinar ou os seus filhos, segundo o 

autor: 

Desde 2016, o termo Fake News tornou-se popular e cada vez mais presente 

nas interações sociais via internet. As Fake News afetaram os mais diversos 

âmbitos da vida dos indivíduos, desde a política até a saúde pública. 

Recentemente, notícias falsas a respeito das vacinas de Poliomielite e Tríplice 

Viral e sua suposta relação com o autismo deram força à campanhas 

denominadas Movimento Anti vacina, onde os pais de crianças recém-nascidas 

afirmavam recusar-se a vacinar os filhos. (SARAIVA; DE FARIA, 2019). 

Para Gorck et al (2021), há um impacto crescente de movimentos antivacinas, o 

que é preocupante porque muitos pais passam a receber informação falsas e, por 

conseguinte, deixam de vacinar seus filhos. Em outros casos, a falta de conhecimento 

pode gerar ausência de vacinação, ainda que haja campanhas de estímulo. (SILVA 

FILHO, 2020) aponta que informações falsas não checadas criam boatos, calúnias, 

difamações, entre outras, fomentando possibilidades. Neste contexto de possibilidades as 

notícias falsas conhecidas também como Fake News estão cada vez mais presentes na 

vida das pessoas, atualmente essas informações acabam se propagando de forma 

prejudicial por vários canais de comunicação e principalmente pelas redes sociais. 

Em estudo financiado pelo Programa de Pesquisa Intramural da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) e publicado em junho de 2020, no International Journal of 

Infectious Diseases, apontou expressiva queda na imunização brasileira, especialmente 

em bebês e crianças (CNN Brasil, 2020). A relevância deste estudo está em demonstrar 

que embora a vacinação seja fundamental, é possível não haver conhecimento suficiente 

entre população a respeito de sua importância, o que traz a necessidade explicita de 

pesquisas deste tema. Ademais, o estudo pretende corroborar para que haja melhoria da 

visão profissional a respeito do processo de vacinação e melhor atenção nas campanhas 

realizadas. 

Descreve-se como Objetivo Geral da pesquisa avaliar vacinação infantil de 0 a 9 

anos de uma determinada região de Ponta Grossa. Logo como Objetivos Específicos, 

busca-se identificar os principais condicionantes de evasão vacinal desse público; criar 

uma ação de busca ativa, para enfatizar a importância da vacinação desse público; 



promover uma palestra de orientação aos pais ou responsáveis com pautas inerentes ao 

tema, afim de prevenir a evasão vacinal desse público. 

 

2.          METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi uma pesquisa de campo de cunho investigativo 

qualitativo/quantitativo segundo LUDKE e ANDRE (2013), através de aplicação de um 

questionário próprio aplicado aos pais ou responsáveis com perguntas claras e objetivas 

para levantamento de dados sobre a vacinação das crianças de 0 a 9 anos. 

A realização da pesquisa aconteceu com o auxílio das Agentes Comunitárias de 

Saúde (ACS) visto que as mesmas possuem dados do público alvo, ainda auxiliaram na 

busca ativa para a pesquisa durante as visitações. Ao realizar a pesquisa os dados foram 

compilados através de uma plataforma de respostas online, nesse caso foi utilizado o 

Google Forms onde todas as respostas foram repassadas a esse formulário para que 

tivéssemos os resultados em caráter de gráficos para melhor visualização e análise dos 

dados. 

O questionário foi aplicado na região que frequenta a unidade básica de saúde 

localizada no bairro Cará-Cará na cidade de Ponta Grossa-PR. A pesquisa com as famílias 

aconteceu de forma individual mediante visita domiciliar e análise da carteirinha de 

vacinação da criança. Foram 10 (dez) questões de fácil entendimento e de respostas 

objetivas, para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados recursos próprios não 

necessitando de investimento externo. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os dados dessa pesquisa foi possível desenvolver maneiras de capacitar os 

pais/responsáveis acerca da importância da imunização de suas crianças, através de um 

embasamento cientifico e histórico, levando à comunidade informações verídicas e 

precisas a respeito da vacinação das crianças. 

3.1  ANÁLISE DE RESULTADOS  



Nesta etapa foram apresentados os resultados obtidos durante a pesquisa trazendo-

os de acordo com as respostas de 95 (noventa e cinco) entrevistados, demostrando assim 

a adesão desse público à vacinação oferecida pelo Programa Nacional de Imunização 

(PNI) juntamente ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

O primeiro questionamento foi em relação ao calendário vacinal dos filhos: O 

calendário vacinal do seu filho (a) está completo até o momento? A figura 1 mostra em 

forma de percentual esses dados. 

Figura 1- Calendário Vacinal 

 

Fonte: Própria (2022) 

Na figura 1 podemos observar em relação a pergunta realizada que 97,9%( 

noventa e sete, nove) estão com as vacinas em dia, ou seja, que elas foram aplicadas e 

estão completas de acordo com a idade do seu filho (a). É muito importante manter o 

quadro vacinal da criança em dia, pois isso permite que ela esteja completamente 

imunizada. Para SOUZA et al (2012) destaca que a vacinação infantil é muito importante 

para a prevenção de doenças imunopreviníveis, na proteção à saúde e além de evitar a 

ocorrência de surtos epidêmicos. Por isso se faz necessário a conscientização da 

população, dos pais e responsáveis para que se tenha o entendimento da importância de 

manter as vacinas em dia. 

 



Na figura 2 foi questionado se os pais ou responsáveis consideram a vacinação do 

seu filho importante, diante das entrevistas realizadas obteve-se os seguintes resultados 

como mostra abaixo. 

Figura 2- Importância da Vacinação 

 

Fonte: Própria (2022) 

Em relação a importância da vacinação foi obtido 95 (noventa e cinco) respostas, 

onde 100%( cem, por cento) responderam que consideram que sim que a vacinação é 

importante. Vale ressaltar que de acordo com o Decreto 78.231, de 12 de agosto de 1976 

da Constituição Federal, que regulamenta a Lei 6.259 de 30 de outubro de 1975, Art.27 

dispõe que “Serão obrigatórias, em todo o território nacional, as vacinações como tal 

definidas pelo Ministério da Saúde, contra as doenças controláveis por essa técnica de 

prevenção, consideradas relevantes no quadro nosológico nacional”. 

Na terceira pergunta foi questionado aos responsáveis a seguinte questão: Você 

sabe porque são feitas as doses de reforço de algumas vacinas? E para apresentar os dados 

das respostas segue abaixo a figura 3 com a porcentagem obtida. 

 

 

 

 



 

Figura 3- Doses de Reforço 

 

Fonte: Própria (2022) 

Na figura 3 podemos observar que das 95 (noventa e cinco) respostas 61,1% 

(sessenta e um, um por cento) sabem porque existe a dose de reforço e outros 38,9% 

(trinta e oito, nove por cento) desconhecem essa importância. A proteção do indivíduo 

por alguns imunizantes pode diminuir com o passar do tempo, sendo assim necessárias 

mais de uma dose para que o indivíduo esteja completamente imunizado.  

Os resultados apontam para o que diz VIEGAS, et al. (2019) a comunicação 

efetiva entre a população e a equipe de saúde colabora para o desenvolvimento de ações 

de promoção da saúde, contribui com a construção de práticas educativas. Assim a busca 

pela educação da população deve ser perene passando pela formação continuada dos 

profissionais de saúde e na constante divulgação de informações claras a população em 

geral 

Na figura 4 apresenta-se os dados obtidos para a o questionamento sobre a 

oposição da vacinação até que ele esteja com 9 anos, nessa questão a pergunta foi 

direcionada aos responsáveis e para demostrar os dados obtidos segue representado na 

figura abaixo as porcentagens. 

 



 

 

Figura 4- Objeções da Vacina 

 

Fonte: Própria (2022) 

Na questão 4 referente à oposição a alguma vacina do calendário vacinal atual 

oferecido pelo SUS 85,3%( oitenta e cinco, três por cento) responderam que “Não” e 14,7 

( quatorze, sete por cento) responderam que sim que por algum motivo elas não 

concordam com alguma vacina que esteja presente no quadro vacinal do seu filho(a).Uma 

série de fatores estão relacionados para que os pais não quererem vacinar seus filhos, 

segundo o INSTITUTO BUTANTAM doenças erradicadas como o sarampo e a 

poliomielite correm sérios riscos de voltar pela falta de vacinação e o público infantil é o 

mais vulnerável.  

Certos fatores como a falta de informação, notícias falsas e até mesmo questões 

religiosas e ideológicas fazem com que alguns pais não vacinem seus filhos, segundo os 

autores:  

De um lado, têm a liberdade para eleger o que é melhor para si e para seus 

filhos, conforme os seus próprios valores morais, religiosos e ideológicos; mas 

de outro, não poderão sobrepor esses mesmos valores ao conjunto de direitos 

fundamentais da criança/adolescente, arriscando a sua vida ou pondo a sua 

saúde em risco. Menos ainda poderão sujeitar os filhos a grave risco de dano. 

(TEIXEIRA; MENEZES, 2022). 



Diante dos dados coletados, e de um crescimento em potencial de doenças que 

já foram erradicadas, faz-se necessário que cada vez mais as ações de imunizações sejam 

fortalecidas e que novas ações sejam criadas, controlando tanto as doenças emergentes 

quanto as reemergentes. 

Na figura 5 foi feito o seguinte questionamento: Já conheceu alguém que se diz 

contra as vacinas em crianças? E para apresentar os dados coletados seguem as 

porcentagens de acordo com a resposta obtida por cada responsável entrevistado. 

Figura 5- Oposição da vacinação por terceiros 

 

Fonte: Própria (2022) 

Na figura acima 55,8 (cinquenta e cinco, oito por cento) responderam que já 

tiveram contato com pessoas que são contra a vacinação e 44,2%( quarenta e quatro, dois 

por cento) que não tiveram contato ou não ouviu alguém que se diz contra as vacinas. Por 

isso é muito importante a atuação dos profissionais da saúde na questão de orientação e 

comunicação com os pais ou responsáveis para que eles consigam entender que as vacinas 

são sim muito importante e fazem a diferença para que novas doenças, ou doenças que já 

são erradicadas se tornem novamente presentes, segundo o autor VIEGAS (2019) a 

atenção primária à saúde é uma grande influência no auxílio em levar as informações 

corretas a população sobre a relevância da vacinação pois são fontes confiáveis e estão 

preparados para orientar da melhor forma possível. 

Na pergunta de número 6(seis) questionou-se aos pais /responsáveis se sabem 

quais as vacinas ofertadas pelo SUS, os dados obtidos estão representados na figura 6. 



 

 

Figura 6- Vacinas ofertadas pelo SUS 

 

Fonte: Própria (20220 

No que diz respeito ao conhecimento sobre as vacinas ofertadas pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) cerca de 54,7% (cinquenta e quatro, sete por cento) tem 

conhecimento e outras 45,3%( quarenta e cinco, três por cento) ainda não conhecem. 

Segundo o Ministério da Saúde são ofertadas na rotina de vacinação as seguintes vacinas: 

BCG, Hepatite B, Penta, Pólio inativada, Pólio oral, Rotavírus, Pneumo 10, Menigo C, 

Febre amarela, Tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola), Tetra viral (sarampo, 

caxumba, rubéola e varicela), DTP, Hepatite A, Varicela, Difteria e tétano adulto (dT), 

Menigocócica ACWY, HPV quadrivalente, dTpa, Pneumocócica 23-valente (Penumo 

23) e ainda as vacinas de campanha como Covid-19 e influenza entre outros. 

Na figura 7(sete) a questão foi sobre aas doenças que já foram erradicadas pela 

ação das vacinas, se os entrevistados conheciam alguma delas. Diante dos dados coletados 

segue a porcentagem de acordo com o conhecimento dos entrevistados. 

Figura 7- Doenças erradicadas pela vacinação  



 

Fonte: Própria (2022) 

De acordo com as respostas pode-se identificar que 80%( oitenta por cento) das 

pessoas conhecem sobre a erradicação de algumas doenças pela vacina e cerca de 20%( 

vinte por cento) ainda não sabem. A erradicação de algumas doenças pela vacinação vem 

ocorrendo desde há muito tempo mais a falta de vacinação e movimentos antivacinas 

fazem com que algumas dessas doenças sejam reemergentes de tempos em tempos, 

segundo o autor MACHADO et al., 2020 esse movimento vem se fortalecendo entre os 

mais variados meios de comunicação que disseminam informações incorretas. 

A figura 8(oito) representa a porcentagem dos entrevistados que acham importante 

as ações de vacinação ou de divulgação das vacinas, e se consideram tais ações 

suficientes. 

Figura 8- Ações e campanhas referentes a vacinação 

 

Fonte: Própria (2022) 



Nessa figura observa-se que a maioria dos entrevistados acham que as 

campanhas de orientação e incentivo a vacinação são suficientes mas 26,3( vinte e seis, 

três por cento) acha que ainda falta campanhas de incentivo pelos órgãos públicos. As 

campanhas de vacinação são de grande importância, pois levam informações corretas a 

população pois muitas vezes a falta da dessa comunicação deixa a população vulnerável 

às falsas informações ocasionando assim a uma baixa procura pelos imunizantes. 

A vacinação é obrigatória, prevista desde o nascimento da criança e manter o 

calendário vacinal completo é um dever dos responsáveis. Para analisar o que ao pais 

pensam sobre essa questão da obrigatoriedade da vacina foi realizada a seguinte pergunta: 

Se as vacinas não fossem obrigatórias, você ainda assim vacinaria seus filhos (as)? Os 

dados coletados durante a entrevista seguem representado em porcentagem na figura 9. 

Figura 9- Obrigatoriedade da Vacina Infantil 

 

Fonte: Própria (2022) 

Como representado na figura da pergunta 2(dois) os entrevistados acham 

importante a vacinação do seu filho (a), contudo observa-se que nessa questão 

representada na figura acima que 3,2(três, dois por cento) dos mesmos entrevistados 

dizem que se a vacinação não fosse obrigatória não vacinariam seus filhos. Os 

responsáveis acham a vacinação importante, porém ao mesmo tempo eles se contradizem, 

isso pode significar que talvez em algum momento eles deixem de vacinar seus filhos 

(as). 



O último questionamento representado na figura 10 foi: Você acha que as 

vacinas oferecidas pelo SUS (Sistema Único de Saúde) estão adequadas para as crianças 

de 0 a 9 anos? Nesse questionamento foi disponibilizada três opções de respostas: Sim, 

no meu ponto de vista, estão adequadas, -Não, no meu ponto de vista vacinas poderiam 

ser acrescentadas a esse calendário para que o mesmo fique ainda mais completo, - Não, 

no meu ponto de vista, vacinas poderiam ser acrescentadas a esse calendário para que o 

mesmo fique ainda mais completo. Os dados obtidos durante a pesquisa seguem 

representados na figura abaixo em porcentagens. 

Figura 10- Vacinas ofertadas pelo SUS adequadas para crianças de 0 a 9 anos 

 

Fonte: Própria (2022) 

Esta questão foi dividida em três possíveis respostas, destacadas acima em azul, 

vermelho as mais respondidas, no que se refere as vacinas oferecidas pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). A partir das respostas observa-se que a 92,6%( noventa e dois, seis por 

cento) consideram que as vacinas oferecidas no calendário atual são suficientes, os outros 

7,4%( sete, quatro por cento) acham que poderiam ser acrescentadas mais vacinas a esse 

calendário. Nenhum dos entrevistados considerou que necessita retirar alguma vacina do 

calendário atual. 

 

4 CONCLUSÃO  



A partir da pesquisa realizada conclui-se que a região está com 97,9% dessa 

população vacinada, isso está acima dos parâmetros de vacinação infantil estabelecidos 

pela PNI que é de 90% ,isso justifica-se devido as ações constantes de incentivo a 

vacinação e promoção da saúde  realizadas aos sábados durante o dia todo pela equipe da 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) José Carlos de Araújo, permitindo assim esses 

resultados, todos os profissionais desta ESF estão empenhados em chegar a um número 

de 100% da população vacinada, embora essa não seja uma tarefa fácil as ações de 

vacinação que estão sendo realizadas vem trazendo resultados positivos e são ações bem 

aceitas pela população desta região.  

É importante que a equipe multiprofissional da ESF esteja bem engajada para 

levar as orientações necessárias a população, justamente para que esses números venham 

se mantendo dentro do nível esperado, comumente acontece que os números positivos 

não são alcançados em outras regiões pelo Brasil, infelizmente a realidade sócia 

demográfica é muito divergente entre essas regiões tornando o acesso a vacinação 

dificultoso em algumas delas , tanto por falta de campanhas, pela vulnerabilidade social 

da região, ou mesmo por má aceitação da população. Com isso corre-se o risco de doenças 

que já haviam sido erradicadas pela vacina se tornarem novamente presentes na vida dos 

cidadãos, o que infelizmente isso vem se tornando cada vez mais frequente no Brasil. 

As principais vacinas são ofertadas gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). Mesmo assim uma parcela da população continua sem vacina. É muito importante 

que as pessoas procurem os postos de vacinação e se informem sobre os riscos que a falta 

pode ocasionar, muito embora os dados desta pesquisa sejam em sua maioria positivos, 

percebe-se que algumas ações ainda precisam ser tomadas para que esses dados fiquem 

ainda melhores, a partir dos dados coletados nesta pesquisa serão confeccionados 1 

banner e folders autoexplicativos sobre os assuntos tratados neste trabalho, o banner ficara 

a disposição na ESF, já os folders serão distribuídos para a população com auxílio das 

ACSs, além de ser realizada uma palestra para os funcionários da ESF sobre a importância 

das ações realizadas pela equipe multiprofissional relacionadas à vacinação da população 

em geral, promovendo assim a proteção, prevenção e promoção da saúde na região. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

QUESTIONÁRIO 

1. O calendário vacinal do seu filho (a) está completo até o momento? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

2. Você considera a vacinação de seu filho (a) importante? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

3. Você sabe porque são feitas doses de reforço de algumas vacinas? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

4. Você se opõe a alguma vacina presente no calendário vacinal do seu filho 

(a) até que ele esteja com 9 anos de idade? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

5. Já conheceu alguém que se diz contra as vacinas em crianças? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

6. Você sabe quais as vacinas que serão oferecidas pelo SUS ao seu filho 

(a), até que ele( a ) esteja com 9 anos de idade? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

7. Você já ouviu falar das doenças que foram erradicadas, ou que são 

combatidas pelas vacinas na faixa etária de 0 a 9 anos? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

8. Você acha que as ações de vacinação ou de orientação a população 

sobre a importância da vacinação infantil que são realizadas pelos órgãos 

públicos são suficientes? 

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

9. Se as vacinas não fossem obrigatórias, você ainda assim vacinaria seus 

 filhos (as)?  

(   ) SIM (   ) NÃO 

 

10. Você acha que as vacinas oferecidas pelo SUS (Sistema Único de Saúde) 

estão adequadas para as crianças de 0 a 9 anos?  

(   ) sim, no meu ponto de vista, estão adequadas  

(  ) não , no meu ponto de vista ,vacinas poderiam ser removidas desse 

calendário pois são desnecessárias para essa faixa etária. 



(   ) não, no meu ponto de vista, vacinas poderiam ser acrescentadas a 

esse calendário para que o mesmo fique ainda mais completo 
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